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1. Introdução e Justificativa 

 

Conceitos relacionados à estrutura da matéria e ligações químicas são 

fundamentais na introdução à Química. Entretanto, a literatura aponta concepções 

errôneas de estudantes concluintes do Ensino Médio e Graduação (MELO, 2002, 

GRIFFITHS; PRESTON, 1992, HARRISON; TREAGUST, 1996, GOMES; 

OLIVEIRA, 2007, TABER, 2013).  

Durante a aprendizagem, a estrutura multirrepresentacional necessária para 

compreender o abstrato mundo particulado da Química, pode levar os alunos a alta 

demanda cognitiva (AINSWORTH, 2006), principalmente para aqueles com baixo 

nível de conhecimento no tema. A adoção de uma abordagem simplista de ensino 

pode levar à aprendizagem mecânica (AUSUBEL, 2000), impedindo mudanças na 

estrutura de conhecimento do aluno. Na prática, observa-se a manutenção destas 

concepções errôneas, ou seja, ideias que surgem da confusão ou pensamento não-

formal e não condizentes com conceitos científicos (MULFORD; ROBINSON, 2002). 

Segundo Ausubel (2000), uma condição para ocorrência da aprendizagem 

significativa, em detrimento à mecânica, é a construção de esquemas duradouros e 

estáveis na memória de longo-prazo a partir da adequação de metodologias de 

ensino condizentes com o nível de conhecimento prévio dos alunos e orientadas à 

reconstrução dos esquemas conceitualmente incorretos. 
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2. Objetivo 

 

O objetivo desta pesquisa foi identificar o conhecimento prévio e analisar as 

concepções errôneas de estudantes ingressantes no Ensino Superior sobre 

condutividade elétrica, com implicações educacionais no ensino de Química Geral 

em nível universitário. 

 

 

3. Metodologia 

 

A abordagem de pesquisa é de caráter qualitativa, do tipo estudo de caso 

(CRESWELL, 2013). Um questionário sobre condutividade elétrica com quatro 

questões dissertativas (Figura 1) foi aplicado com 75 alunos ingressantes de 

diversos cursos de uma Universidade pública paulista. A pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética e seguida da assinatura do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido. 

 

 

4. Resultados e discussões 

 

A Figura 1 reúne os principais resultados desta pesquisa, os quais encontram 

ressonância com outros estudos da área. Em Butts e Smith (1987) e Taber (1997), 

os alunos apresentaram dificuldade na compreensão e distinção entre diferentes 

tipos de ligações químicas - a maioria dos estudantes reporta a presença de 

moléculas no cloreto de sódio sólido, representando seus átomos unidos por ligação 

covalente; poucos conceberam a estrutura tridimensional cristalina deste sal. Em 

De Posada (1997) e Taber (1998), os estudantes tiveram pouco entendimento sobre 

ligação metálica, reportando-a como sendo “inferior” ou mais fraca em comparação 

as demais ligações; também atribuíram natureza molecular e neutra a compostos 

iônicos e metálicos, dificultando o reconhecimento do comportamento elétrico.  
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Figura 1. Síntese dos resultados. Fonte: as autoras. 
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5. Considerações finais 

 

Com base nos resultados é possível inferir que os estudantes operam 

prevalentemente na realidade macroscópica da matéria, remetendo suas respostas 

ao nível fenomenológico e tangível (JOHNSTONE, 1991). Ao planejar o ensino 

sobre estrutura da matéria e ligações químicas, os professores precisam utilizar 

instrumentos diagnósticos para avaliar o conhecimento prévio dos alunos, adotar 

metodologias de visualização das representações em nível molecular e simbólico e 

permitir que o aluno explicite seus modelos mentais. Com isso, potencializa-se a 

reconstrução de concepções errôneas e a ocorrência da aprendizagem significativa, 

diminuindo a probabilidade de sobrecarga cognitiva.  
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